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OBRA O~ RAPAZES,PAR.A RAPAZE.~, PELOS RAPAZ li~ 
D:m:TDB E EDITOR: 

DOUTRIN 
TOMF:J velocidade e ·eis-me agora a doutrinar nas páginas 

do perkdico. Ele em artigos de fundo, êle em rsimples 
notas, êle em todos e por todos os títulos, quer "ãrir 

quer a chorar, aí vai doutrina. Hoje, é sobre os fundos das 
obras de caridade e suas consequencias. Nós temos recebido 
varias cartas e também recados pessoais, a perguntar como e 
se podemos figurar em testamentos. São pessoas de bem e de 
fortuna, sem herdeiros forçados, a quem a vida vai fugindo aos 
pouquinhos e eles a procura-la ... perpetuando·se. E' o tormento 
da derradeira quadra. Não se sabe a quem deixar. Se à 
Misericórdia, se à Camara, se ao Museu, se ao Estado e agora, 
-se à Casa do Gaiato. São homens prudentes, cheios de 
experiencla, que têm observado muita coisa em matéria de 
heranças, e pretendem acertar. Tormentos! No fim de contas, 
quando se nâo trata de ...,um caso de verdadeira avarêza, é 
sempre um desejo individual de possuir tudo até à hora derra­
deira. E' um triste Deixo em papel e nunca um delicioso 
Tome ld. Não é o coração. E' a lei. Ora multo bem. A estes 
senhores, temos nós respondido que experimentamos, na ver­
dade, muita falta de dinheiro, para manter e alargar as obras. 

Que agradecemos sinceramente todo e qualquer donativo 
que nos possa vir a &er, de momento, confiado. Heranças,­
não. Nós gostamos de ter; gostamos de sentir e de experi­
mentar necessidades de ordem material. Nós queremos ser 
uma calxa geral de depósitos. . . dos teus depósitos! Fazê-los 
render, girar, multiplicar, quais talentos da Parabola do Evan­
gelho. Nós queremos ser testemunha e dar também testemu­
nho ao mundo do milagre da multiplicação dos pães. 

Estas verdades, lindas de dizer, custam muito a sofrer, 
mas também está no nosso programa o sofrê-las. Receios. 
Desanimos. Rogar-~e a gente aos pés dos que podem. Ser 
mendigo. Passar por falso profeta. Tudo. Heranças-não! 1 

A Pobreza, é a unica fonte que alimenta as obras de Deus. 
E' um clima maravilhoso. E' um penhor de longevidade. As 
obras pobres são sempre moças, fecundas, queridas das almas, 
abençoadas por Deus. Um p&bre nunca diz que não a um 
pobre;-asslrn as obras. 

São postos de sacrificio, baluartes de herois. A mediocri· 
dade não se dá bem ali e foge. Que bom! 

Era de uma vez eu numa terra. Fui convidado para irmão 
da Misericórdia. Cuidava que a minha fama de visitador de 
·pobres tinha subido à Mesa da Santà Casa e que quereriam 
aproveitar os meus serviços como tal. Mas não. Enganei-me. 
Não era isso que se pretendia, como me foi dito. Era pra 
engrosssr o numero da votação em uma determinada pessoa. 
Você há-de votar em fulano, que é da nossa côr. Não me fiz 
irmão. Que me impotta cores? Eu já era irmão e quero ser 
irmão mas é da Caridade. Eis aqui um retrato das heranças. 
Heranças de muitos. Riquezas acumuladas. Lugares cobiça­
dos. Política. 

Não foi este certamente o pensamento dos fundadores da 
Confraria. Não foi assim, de principio, o compromisso dos 
irmãos. Eles iam pelas cadeias e hospitais e casas de gente 
pobre, exercer pessoalmente e pobremente as obras de miseri­
cordia: Este era o espitito, mas as heranças deram outra feição. 

Nós temos necessidade urgente de fundos e pedimos aos 
nossos leitores que nos ajudem agora. Traz< mos obras em 
curso nas trez comarcas aonde estamos. Paço de Sousa está 
quási a terminar, sim, mas há um edificio que vai para seis 
centos contos. E' o edificio das escolas, com um salão corrido 
a fazer de terceiro andar, e os celeiros na cave. E' uma coisa 
grande e acabada. E' hoje. E' agora. Llvra·me de ir por aí 
abaixo com o chapeu na mão! 

CA DA 
Padre Am6rlco 
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NOSS ALDEI 
N. B. - AbrP·sé hoje no famoso uma nova st?cçao. a 

qual fica a carRt do Cête. Ele é o cronista da aldeia. 

Eu tenho de distribuir trabalhos. Dar expansdo. Deixar 

que o Cisco se revele. E' preciso que eu desapareça e que 

eles c1esçam. Muita atençao, pois meus senhores. Vai 

uvas para a refeição do meio 
dia, comemos as uvas todas 
e ainda ficamos a chorar 
por mais. 

l'Jià A visita do Grupo do 
v,.J C. T. T. à Casa do 

Gaiato, correu tudo 
nas mil maravilhas. A festa 
foi feita na sala de cantico, 
estivemos a ouvir cantar as 
seguintes cantoras: Célia 
Maria, Margarida Castro e 
J udite Alexandre e os can· 
tores António Baptista e Sa­
bino Moreira, acompanhados 
de Samuel Paixão, Albino 
Gomes, Xisto Lopes e Al­
berto Emilio Coutinho. Célia 
Maria cantou a canção do 
Gaiato e Rosmaninho ao som 
dos armónios e ao piano o 
sr. Xisto Lopes. Em seguida 
cantou Margarida Castro o 
<Corri atraz duma ilusão>, 
acompanhada dos srs. Manuel 
Paixão e Albino Gomes à 
guitarra. Judite Alexandre 
cantou cCaldo Verde> acom­
panhada dos snrs. Samuel 
Paixão e Albino Gomes. 
Agradaram todos muito bem 
mas principalmente Célia 
Maria que cantou um nu­
mero, que pedia as palmas 
da assistencia e nós ajuda­
mos a celebre Célia Maria 
se: m nos enganar mos. 

-
falar o Cête. 

O novo porteiro, tem­
·se portado muito bem, 
nos primeiros dias 

chorava, quP nãc qfleria lá 
estar, depois foi-se dando ao 
cuidado de limpür a nossa 
avenida e de regar as árvo­
res. Tinha tudo muito bem 
estimado que até os visitan­
tes ficaram admirados. Está 
sempre a pedir livros para 
ler na sua cabine, nunca sai 
da sua obrigação, está sempre 
sentado num b~nco, quando 
tem a avenida linda e as 
arvores regadas. Alguns vi· 
s!tantes reparam para os seus 
dentes muito branquinhos, 
porq.ie as regras da Casa 
mandam assim. Na avenida 
nem uma pedra, nem uma 
palha, nem um pedaço de 
madeira ou ripa, parecifl que 
tinha por ali passado a vas· 
soira dum barredor muPicipal 
e a pá e e enxada e o car­
rinho dum cantoneiro da es· 
trada nacional. Viva o Lou· 
renço. 

~ O antigo porteiro foi 
~ substituído pelo Lou-

renço. Eu vou já dizer 
a razão porquê. Pedia aos 
cicerones dinheiro, e se eles 
não lhes davam ameaçava-os 
e entrujava· os. Eles davam­
·lhe o dinheiro e ele man­
dava os rapazes da rua com­
prar rebuçados, trigos, cigar· 
ros, etc. Mas um dia foi 
descoberto. Então foi para o 
lugar dele o Lourenço. O Zé 
foi trabalhar para o· campo. 

~ O magala é o 15 de 
., Tomar. Fu~iu e pelo 

caminho encontrou 
um automóvel, mandou parar, 
depois disse aos Senhores, 
levem-me para o Porto, que 
eu sou gaiato, estava na Casa 
do Porto, lá batiam•me muito 
e eu fui para a Casa de Paço 
de Sousa, mas depois arre­
pendi· me e agora queria lr 
para o Porto. Quando chegou 

à porta da Casa toca a bater 
novamente a asa. Um policia 
acaçou-o e êle bate-lhe o pé 
e foge, depcis foi ngarrado e 
levado para lá, ficou alguns 
dias, depois voltou. Agora 
trabalha com os rapazes do 
senhor Joaquim ceguinho. 

No nosso Hospital 
estão nove rapazes 
doentes com a tosse. 

Uma camarata, tem cinco, 
outra mais pequena tem três 
e ainda mais outra com um, 
os tres da camarata mais 
pequena são os que estão 
maic; perigosos, que teem a 
coqueluxe. 

No dia 16 foi a nossa 
vindim das uvas 
brancas que correu 

com a maicr alegria de todos 
nós. Foi numa terça felr-; de 
manhã cedo, lá vão êles com 
as cêstas e escadas cc meçar 
a faina. Chegou o mt io dia 
toca a mandar um cêsto de 

Damos pHrabens a todos 
os c mtores e cantoras. 

eeee•ees••• •• .. oeeo•••• ceaaaaaos•••• .. ••• 

E' a continuaçao do numero antecedente. Como sei 
que fazes colecçao, facilmente segues a meada. O fio é o 
mesmo. Dizíamos nós que o julio irá pelo co1açao da 
cidade do Porto, bu.scr.r subscritores de boa mente pata 
aumentar e mante1. Os que receiam pela minha morte, 
estejam ttanquilos. Eu estou a tratar do meu testamento; 
organisat a nossa Pobreza, garantir abrigo aos sem 
abrigo. Nao quero que os meus sucessores vivam do 
cupãosinho semestral. Isso seria um grave impedimento 
à irradiação da obra. Eles hao-de pedir. Ora muito bem. 

Hoje VL mos extender o apêlo às pessoas amigas, 
incolas da Invicta. Como? Quem tiver devoçtlo, arranje 
uma lista de nomes, rua e nume10, quantia, e o cobrador 
lá vai. E' uma colaboraçtio simpatica, familiar e muitís­
simo oportuna. E' o chamamento das migalhas às trin­
cheiras. Pôr a mesa, lavar a roupa, erguer do chtlo, dar 
alegria à idade - livrai homens do banco dos réus! Isto 
tudo, é a lista que nos vais mandar. Quem nela se ins­
crever, admite esta doutrina, toma a sua responsabilidade, 
paga a sua cota. O Mundo precisa de fazer bem ao 
mundo. Nós somos comparticipantes das alegrias e das 
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Ainda será viva aquela Pessoa que- duma vez 

atirou pra cá uma caixa de 500 tubos de pasta pra 
dentes? Será? Não é pra pedir nada, já se 
vê; a não ser, a Deus, a contin:.iação da sua pre­
ciosa vida. A~ora o que nós muito necessitamos 
e por isso aqut pedimos, é de mais pasta. Mais 

· tubos de pasta de dentes. 
Mais seis toalhas de rôsto do Bombarral. 

Estas teem um friso encarnado. Oh beleza! Mais 
da Cooperativa dos Maquinistas e fogueiras do 
Minho e Douro-os homens da limalha e do car­
vão ! A força ! Mais1 destes, uma tarifa de rou­
pas e mercearia. Mais duas toalhas de Urgueira. 
Aonde serás? O Gaiato anda por toda a parte ! 
Mais de LisboH uma data de roupas e brinquedos. 
Entre as várias peças, vinha a toalha. A toalha 
anda na ordem do dia. Mais um lençol e uma 
toalha-que retirei do enxoval que minha Mae 
me deu quando casei. já morreu. Peçó-lhe o 

Q11ando mal se111pre assim. Eles e elas veem 
pagando. Agora uma coisa animadora, muito ani­
madora, muitiasimo animadora; é a adesão. A corrida 
à assinatura. A bioha de ma.is e mais assinantes. 
Estou pasmado! 

Espera-se que a bicha aumente com a nova cola­
boração-Crónica da nossa aldeia. O Cête; o António. 
Vamos a vêr. Ele tem veia. O que êle não quer é 
mas é pensar, Pensar no qne ha-de escrever. Já assim 
ara o Zé Eduardo. D11ma vêz foi preciso amarrá-lo 
pelas pernas! Terei de fazer o mesmo a êste cronista? 

EM MAIO 
D'. Maria de Castro Guedes, Espinho, 20$; Henrique 

Coelho Castro, Espinho, 50$; Dr. Júlio Alves de Pinho, 
S. João da Madeira, 60$; Dr. Vicenzo Cocco, Coimbra, 
20$; António Luís Oliveira Rocha, Penafiel, 50$; Alvaro 

DO UE -N S NE~ESSIT-AM~S 
favor de uma prece pelo 5eu eterno descanço. 
Uma oferta - enciclopedia. Quero dizer, - um 
tratado de amor de Deus, amor de família, imorta· 
!idade da alma, tudo aquilo que faz a vocação 
sobrenatural do Homem. Mais outra vêz uma 
toalha e um lençol. 
Peço desculpa de massar os meus leitores com a 
repetição destes pequeninos lotes. Podera dizer 
tudo de uma só .vez, com aquela palavra muito 
em uso nesta secção: Uma pancadaria. Podera, 
sim, mas cada lote é uma pessoa e a pessoa é 
inconfundível. Mais pneus! Pneus pra solas. 
Oh riqueza! A nossa riqueza é justamente daquilo 

' mesmo que não presta ou como tal é considerado ! 
Mais roupas de Vizeu. Vieram pelo correio. Pare­
cia um pacote. Foi-se a abrir e não era. Trata-se 
de um ramo de flores. Flores: uma toalha de 
Adelaide Suzana, uma de Palmira Syder, uma de 
Margarida Lima, Berta. Coelho, Maria Lucilla, Ma­
tilde Lebre e Branca Fuschini: Nenhuma do mesmo 
tamanho. Nenhuma do mesmo feitio. Nenhuma da 
mesma côr:-um ramo de flores. Mais 40$ da 
Praia da Granja. Mais 20$ idem. Mais de algures 
um pacote com cinco toalhas, compradas com o 
dinheiro que eu costumava todos os anos, nesta 
data, comprar cravos para enfeitar o jazigo do 
meu Noivo. -

A maiuscula não é minha, ê uma saudade de 
quem escreve! Saudade grande. Saudade d'hoje. 
Saudade de sempre. Lá está a maiuscula a dizê-lo. 
Sim senhor. Celebrei no dia marcado por si. Em 
o numero 91 de O Gaiato, aparece como sendo 
de 56$50, uma subscrição feita pelas Praças do 
navio hidrográfico Mandovi, para a casa de Lis­
boa. E' engano. Os tipógrafos comeram um zero 
e eu não dei por ela. Um zero à direita. 560$50 
é que foi. Mais de Quelu~ duas toalhas, sendo 
uma de linho, e oito peças de roupa infantil. Mais 
100$ do Pessoal da Central Telefónica dos C.T.T. 
pelas melhoras dum doente. Grande devoção 
pelo doente e pela casa do Gaiato ! Mais um 
pacote de roupas de V. N. d'Ourém. Dentro do 
pacote de roupa irrepreensível, vinha uma carteira 
também usada e vinte mil reis lá dentro. Mais da 
Fontela uma tarifa de garrafas. O senhot da Fá­
brica nunca diz que não. Há dias, no Porto, um 
senhor ofereceu os seus prestlmos perante a ge­
rência: Eu sou acionista, disse. Não é preciso. 
Nunca foi preciso. Não será nunca preciso. A 
gente manda uma palavrinha ao Senhor Mário 

dore5 humanas. Ninguem pode viver isolado. 
Quem assim faz é réu. Eis. 

Aqui deixamos o apélo. Listas. Listas de 
subscritores certos. Pouquinho, para que se nao 
cansem. Pouquinho e certo. Fico à espera. Fica­
mos à espera. E' o mundo. O mundo gosta de 
esperar e de saber. Nós havemos de publicar 
no FAMOSO, o menos que haja ordem em con­
trario. Se 1Jueeres tanta força no lêr como eu 
no escrever, temos listas e nomes sem contai 

Uma restrição apenas. As pessoú.s que já 
assinam o nosso jornal estão f óra do contrato. 
Nós temos a assinatura anual como a mais pro­
veitosa, a mais oportuna, a mais eficaz, a mais 
adoravel f orf!Za de ajudar. E' uma permuta de 
valores. Um intercambio espiritual. Pela assina- . 
tura recebemos. Pela assinatura damos. Quem 
assinou cumpriu. Entendido? Mas há mais. Nós 
queremos que todos deem para todos. A Obra da 
Rua folga com a ;ustiça. O que deve ir para 
outras obras, não lhe f a2 falta nenhuma. 

Barraca e acabou! Palavra que dizes, encomenda 
que recebes. Tal para esta, qual para outras, obras. 
Honra lhe seja feita. A carta de aviso, vem a di· 
zer: De resto todos, o devem ajudar, pois a obra 
da rua é das mais belas que se teem produzido 
no nosso país. Outro assunto. Sim senhor. O 
rapaz entregou um envelope com 5 notas de 20 
escudos. Fique em paz, Albertina. Os nossos 
rapazes, não as dão todas na ferradura, mas dão 
muitas. Mais do que no cravo. Bendigo a Deus 
por isso. Toalhas. Toalhas de rôsto! Duas delas 
e um lençol, de S. Paio de Gramaços. Ontem, 
aqui na aldeia, um senhor respeitável apeia-se do 
seu Dodge e faz entrega pessoalmente de trh 
toalhas: são das minhas; na.o comprei. Eis porque 
são melhores! Este senhor podia dar um fardo 
de toalhas, mas ele não quer destoar. Não quer 
realces. Alinha no cortejo humilde, humildemente. 
Atrás dele, vem a avó de três abandonados dos 
pais, que estão conôsco há muito tempo. Também 
ela traz uma toalha. Assim é mais bonito. Há 
mais fraternidade. Agora,-cintos. Palavras não 
são ditas, e os cintos a aparecer. Ontem, os visi­
tantes trouxeram uma duzia deles. Do Espelho, 
retirou-se uma data deles e do nosso Lar, à Rua 
D. João IV, outro tanto. Eu tenho que o cinto vai 
ser a prenda mais do teu agrado. Ou seja que 
tivesses visto os nossos, de nagalho, no Coliseu, 
ou seja por teres cá vindo e observar a mesma 
penúria, ou seja, ainda, que dar um cinto a um ga­
rôto agrada a toda a gente; o certo é que have­
mos de ter um para cada um. Agora mesmo che· 
gou o correio. Uma caixa pequenina, esguia. 
Abr iu-s~. E' de Paredes. Tinha a dizer por fóra: 
acabo de receber e como sempre imediatamente 
ler e compreender o famosíssimo. Era um cinto. 
Mais um cinto. O Paste/ao andava justamente a 
fazer limpeza na cabana. Tens cinto? Ncto senhor. 
O resto já se sabe... Sabe-se, sim, por eu aqui 
o dizer mas o lindo foi a cara e os gestos e as 
palavras do Pastelão. Isso não se diz. Só visto. 
Reparei muito naquele famosíssimo. Para onde 
irá a fama do jornal?! Já está no superlativo! 

Mais da Avenida da Boavista uma caixa com 
uma duzia de cintos. Nem côr, nem tamanho, 
nem feitio-nada Igual. Assim é que é, minha 
senhora. Vê-se que o famosíssimo faz doutrina! 
Mais de S. João da Madeira uma caixa de cintos 
e de gravatas. Um visitante, perguntou ó Peri­
quito se podia ir à loja dele pentear-se. Que sim 
senhor. Podia. O senhor foi, sentou-se na ca­
deira, ajeitou o cabêlo e no fim dá-lhe um cartão 
para êle ir ou mandar à loja dêle, visitante, por 
três pares de sapatos novos. Assim se tez. Desde 
já se declara a loja do Periquito aberta, a todos 
quantos se queiram pentear .•. ! 

Mais esta carta : 
Sonhei ontem à noite com o Padre Amé­

rico e vi·o entristecido e preocupado, pare­
cendo-me tratar-se de falta de dinheiro para 
continuação da obra. E' possível que assim 
não seja, pois trata-se de um sooho. 

Sou padre e o mais humilde servo do 
Senhor e não podendo dar mais, ai vão 2$50 
em sêlos. 

Seria interessante que todos que o podes­
sem fazer enviassem 2$50 em sêlos e os ra­
pazes os tivessem de vir vender à cidade ! 

Que Deus vos ampare e inspire. 
Esta carta, êste sonho, quer dizer que são 

muitos em Portugal os que se afligem com a obra! 

Mendes Silva, Guimarães, 30$; Aurélio Santos Leite, 
S. João da Madeira. 50$; Césario dos Reis Carvalho, 
Porto, 20$; Maria Gonzaga Abreu Fonseca, Braga, 30$; 
Joaquim Pereira da Silva, Aguada de Cima, 25$; Maria 
Angélica de Lemos Coelho, Aguada de Cima (2 anos), 50$; 
Padre José Maria Domingues, Aguada de Cima, 35$; 
Alvnro Correia Simões, S. Pedro do Estoril, 65$; Irene 
Gomes Fernandes Guimarães, Guimarães, 50..,; Maria Ce­
sarma Lyra, Porto, 50$; Horácio César Pereira, V. N. de 
Gaia, 20$: Florinda Machado Brites, Porto, 50$; Alcina 
Teles, Coímbra, 20$; Menina Maria Gabriela Guimarães, 
Porto. 50$; Maria Lourdes Loureiro Bessa, Paço de Sousa, 
20$; Alfredo Rezende, Porto, 500$; Domingos Moreira da 
Silva, Porto, 100$; António Casal Ribeiro Carvalho, Lisbo~, 
51)$; Lucíndia Falcão de Lemos, Santo Tirso, 30$; Marta 
Cândida Sena Oliveira, Santo Tirso, 20$; Petronila Rõdri­
gues Machado, Porto, 20$; Dr. Joaqnim Alberto Pires de 
Lima, Porto, 20$; António Patrocínio Dias, Torres Vedras, 
50$; Padre José dos Ra!JlOS Pereira, Vimieiro-Oeste, 50$; 
Domingos da Silva Coelho, Fiães-Feir~, 20$; Iná~io P_into 
de Meireles Ruão, Paredes, 20$; Raul Costód10 Silva, 
Porto, 10$; José da Piedade Júnior, Lisboa, 40$; Júlia 
Nogueira Reto Relvas, Porto, 50$ ; Au&usto César Cer­
queira Gomes, Braga, 50$; Amélia de Castro Tavares de 
Sousa, Murtosa, 20$; Padre Manuel Martins Pinheiro, 
Seminário-GiwiãQ, ~$; Ant9niQ Ç~11e Ca~al RibeirQ1 
Lisboa, 50$; Maria da Conceição Moreira, Yorto, 120$; 
José Gomes Bento, Aveiro, 20$; António da Concêição 
Santos, Elvas, 7$5; José Lino, Viana do Castelo, 20$; 
Amélia Castro Pereira, Lisboa. 30$; António Põrto Côvo, 
Lisboa, 50$; Professora Raquel Ferrer dos Santos, 30$; 
Isabel Marques Bspattefro Guel'l'â, Lisboa, 40$. 

Dr. António Marques Antunes, Ervedal da Beira, 50$; 
Eduarda Emília de Matos Moreira Sá Tinoco, Braga, 20$; 
Rapazes d11 Escola de Lagomel, Pont~ do Sôr, 100$; 
D. Maria Cândida Gonçalves Vilas Gião, Vila do Conde, 
~$; Aida Macedo Dias Pinheiro, Caldas de Moledo, 100$; 
Atla Maximo Saraiva Padrão, Porto, 50$; Alvaro Fer­
nandes, Porto, 25S; D. Maria Delfina Borges, Coimbra, 
50$; Aida Anachoreta Correia, Coimbra, 25$. Samuel Peres, 
Ermezinde, 40$; Alvaro da Costa Alvaras, Lamego, 20$; 
Menipa Maria Virgfnia Calheiros Lobo, Viia Nova de Gaia; 
30$; Artur da Costa Cruz, Lisboa, 20$; José Alfrêdo 
Valente Soares da Costa, Espinho, 30$, Maria Emitia 
Ribeiro]dajSilva, Valongo, 30$; Maria EVZ'i Loureiro, Porto, 
25$; José T. Queiroz, Gaia, 50$; Neves & Neves, Porto, 
20$; Manuel Loureiro, Porto, 40$; Afonso Temudo, Vila 
Nova de Gaia, 20$; Edgar da Costa Guimarães, Vila Nova 
de Gaia, 50$; Marllia Leite Correia, 20$; António Casta­
nheira Martins, 50$; José Duarte, 50$; Barbearia Apolo, 
20$; Augusto da Silva Pereira da Rocha, 40$; Cândido 
José Nicola, 40$; Fernanda Pinto da Rocha, 40$; Sebastião 
Carneiro, 30$; Manuel Luiz Freire Coelho, 20$; Joaquim 
Horta Catarino, 20$; João Couceiro Cancela, 20$; Raúl 
Cardoso Ferreira, 25$; Dr. Francisco de Sena Esteves, 

,30$; Professora Maria Beatriz Ma_galhães Alves, 20$; 
D. Maria Clara Lima Ramos, 30$; todos do Porto. 
Maria Barradas Valente, Gaia, 30$; Mário Ferreira da 
Silva, Oliveira do Bairro, 20$; Irene Godinho Barata, 
Covilhã, 50$; Dr. Fernando Magalhães llharco, Lisboa, 
5'.l$00; Maria Lourdes Parreira Pêna, Lourinhã, 40$; 
Joaquim Perdigão de Abreu, Anadia, 20$; Farmácia Fer­
reira-Monte Redondo de Leiria, 40$; Aurélio Duarte, 
90$; José Lopes Garja, 50$; Alice Guerreiro Sá Cardoso, 
20$; Bernardina Almeida Sá, 20$; Beatriz Cardoso, 20$; 
todos do Porto. José Augusto de Miranda, Agueda, 20$; 
Maria Fátima Tinório LopeF., Vila Real Santo António, 
30$. Fernando Serpa Pinto, Monção, 50$; Fernanda Irene 
Cardoso Leite, Porto, 25$; Ernani Lopes da Silva Maia, 
Granja, 20$00; Ilda Grambra, Lisboa, 50$; Maria Cristina 
Brochado Nobre, Cinfães, 50$; Carlos Alberto Veloso de 
Castro, Ilhavo, 25$i. _Padre Anténio Ferreira Pombo, Paços 
de Ferreira, 50$; Maria Dourado Cardoso da Silva, 5J)O$; 
Dr. Fernando de Matos Pinto, Castelo Branco, 50$; Julieta 
Dias Ruibo Ferreira, 50$; Cantina Escolar de Rãns, 50$; 
Dr. Avelino Soares, Porto, 100$; Dr. Manuel dos Santos 
Carvalho, Figueira Castelo Rodrigo, 40$; Maria da Graça 
Santos Carvalho, Lame~o, 20$; Rufino Vieira, Porto, 50$; 
Joaquim Calejo Monteiro, Lisboa, 20$; Padre Luiz Gon­
zaga Cunha Leite Castro, Miranda do Douro, 20$; 
Engenheiro Eduardo Fonseca, Lisboà, 50$; José Maxi­
miano da Silva, Peniche, 50$; Padre Altredo Viegas, 
Celorico da Beira, 40$. 

Valdomiro Velhote Silva, Valadares, 20$; Ana Isabel 
Salgado, Amarante, 20$ ; Luiza Furtado, Coímbra, 100$; 
José Dias Jacobe, Porto, 20$; Maria Férrio Cacha\dora, 
Alijó, 100$; Padre Luiz Nunes da Silva, Portel, 20$; 
Joaquim Gomes Porto, Lisboa, 100$; João Ferreira Alpoim, 
Cinfães, 100$; Anibal Lopes Coelho Sousa, Celorico da 
Beira, 30$; Artur Lopes Alves, Celorico da Beira, 25$; 
Menina Maria Manuela A. M. Guimarães. Lisboa, 20$; 
Albertina Sotto Maior, Braga, 20$; Maria Eulália Pereira 
Barbosa, Braga. 20$; Eng.0 Leopoldo Faria Gouveia, 
Coimbra, 50$; D. Maria Augusta da Cunha Leão Seabra, 
Sobreira, 50$; Dr. Gastão Martins Graça, Lisboa, .30$. · 

Tanto, que sonham com· ela!! Nem sempre o sonho 
é fantasia. Não é. O corpo cede às fadigas e 
adormece. O pensamento não. Gosto desta 
carta. Que~o dá-la à estampa. Sei que não 
estou sàzinho. 

Se os mais sonham com a obra que direi 
eu?! Se gostariam que muitos dessem 2$50 em 
sêlos, de que posso eu gostar?! Vou dar uma 
imagem do meu estado de espírito. Sabem voce­
lencías o que é ter de fazer amanhã um exame? 
Estar em vesperas do exame? E quando aquele 
amanhã nunca chega, as colicas estão sempre? 
Eis eu! 

Ainda ontem foi o santo dia que me levou ao 
Porto com desígnios de pedir. Trago três senhores 
fisgados desde há um rôr de tempo ... ! Pois não fui 
capaz! Não tive coragem! Passei a porta de cada 
um deles. Levava tudo na Ponta da lingua. Tinha 
a maté1'ia presente. Pois não fiz o exame! Quem 
sabe, disse com os meus botões, se o Alfredo não 
teria levado para casa, do correio, boas notícias! 
Mandei tocar o Morris. Cheguei a casa. Vi o 
correio. Nada! Cá andam as colicas! E pronto. 
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O Galalo 
Porto, chamam-lhe o cabeça. Dizem só 
cabeça, mas êle bem sabe que eles 

' querem dizer cabeça no ar. 
1 FOI um senhor que me contou. Um: 

senhor do Porto. Os sen]lores do 
Po.rto, têm sempre muito que dizer 

e gostam muito de contar coisas dos nos­
sos rapazes. Se boas, eom alegria. Se más, 
com tristeza-mas contam. Pois dis­
se-me alguem, que um dos vendedores 
lhe propuzera a compra de um livro~ 
A Obra da Rua. Ele já tinha êsse livro­
e assim disse ao rapaz, mas êste não. 
atendeu. Não se calou: ande lá compre. 
E estende a mão cheia de livros. Tire. 
Tire um. O senhor volta ás suas razões,. 
e o vendedor toma de novo às suas, 

Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes ~-~ 

Director e Editor - .PADRE AMÉRl~O O Linhas teve alta no hospital Maria 
, Pia. Foi-se buscar. Veio na mesma. 

E' o Linhas e acabou! Mais uma 
vez temos de agradecer á Direcção 
d'aquele hospital. Ali é o estaleiro da 
Casa do Gaiato! Temos um, presente­
mente, na Ordem do Terço. Já tivemos 

4.ª Página 

r E STAVA eu hoje de manhã na cozinha, 
quando entra o rancho dos Batatas, 

· cada um com sua acha, pró fogão. 
A lenha vem lá de baixo, de ao pé do 
velho convento, aonde é feita e arreca­
dada. Os pequenitos lançam cada um a 
.sua carga, e voltam por mais lenha. Mas 
.acontece que um deles, o mais pequenino 
de todos, em vêz de seguir na bicha, 
afasta-se e vai para junto da senhora. 
A senhora estava, na maré, a debulhar 
feijão pró caldo, juntamente com os 
cozinheiros. O pequenito aproxima-se, 
chega-se, até se cozer com o vestido 
d'ela. Olha, sorri. Que queria o miúdo? 
Ele não dizia nada 1 Queria a mãe. 
Queria a sua mãe. O' Mãe! E' um 
.impulso interior, um sentimento nato, é a 
creança total. Quer a mãe. O' Mãe/ 
Ele veio das ruas. Terá uns 4 anos? 
Talvez, ou pouco mais. Tal qtial êste, 
outros fazem na mesma. Fogem aos 
tralhalhos e aninhem-se na rouparia~ ao 
pé das senhoras. Estas deixam estar, 
mas o senhof Joaquim, vai e manda por 
eles, ao sentir a sua ausencia. Digo 
sentir, porquanto o senhor Joaquim é 
cégo. Todos teem razão. Tem razão 
êste, procurando 1ue eles trabalhem 
consoante as suas forças. Têm razão as 
senhoras, deixando que eles se aninhem. 
Têm razão os pequeninos, procurando o 
ninho. E' a natureza das coisas. Ele 
havia um meio de harmonisar. Havia 
.sim senhor. Uma pessoa que quizesse 
vir tomar conta desta classe. Uma 
senhora já se vê. Teria de ser uma. 
senhora,-A Mãe. Mas que é dela? Que 
é das senhoras? Andam por lá,-cansa­
das! Cansadas e aborreridas. Aborrecidas 
e ôcas. Procuram e não encontram! 

Era de uma vêz eu que ia num 
comboio. Ao pé de mim, uma senhora. 
Conversamos e conversamos e conver­
s11mos. O comboio ia parar. Vê aquela 
casita? E' agora a minha. Era uma 
vivenda humilde, entre glicinias floridas. 
Aquele agora era a sequencia da con· 
versa. Antes tinha sido vida plena da 
alta sociedade._ Cansou-se. Ela mesmo 
usou o termo:-Cansei-me e fugi. 

Pois eu vou aqui revelar hoje uma 
verdade : Há um trabalho que não 
cansa; é o que se faz por amor de Deus. 
Como descansam esses obreiros? Can · 
sando-se mais. 

A NDA V A eu apavorado com o consu­
mo de borôa cá em casa. A popu­
lação, na minha, era de uns 115 · 

rapazes e o pão desaparecia! Eu e ;prei­
tava por sobre as mesas, pelos cantos das 
casas, pelas bordas dos campos a ver do 

· desperdício. Nada. Chamei o Rio Tinto: 
oh rapaz poupa. Coze menos. Ajuda-me. 
Ele vai e responde que · não podia fazer 
os gastos por menosl Que fazer? Fui 
ao liv,ro do registo. Contei de traz pra 
diante: 144 rapazes! Contei de diante 
pra traz: na mesma! Uma existência de 
144. Pronto. Está tudo explicado. Já sei 
para onde vai o pão ..:osido. Claro que a 
nossa obra não pode servir pra modelo. 
A de~ordem dela vê-se por aqui. .. 

A GORA são merendas de melancias. 
Elas muitas, e muito pretas por 
fbra, e muito vermelhinhas por 

dentro. Muito frescas, muito alegres, 
muito fartas. 

Os rapazes muitos e muito lindos e 
muito contentes e muito desejosos: oh 
minha senhora um bocadinho do coração/ 
Ali ao pé, no sitio e hora da merenda, 
veem as galinhas, veem os cevades, vem 
o Top e o Marão e o Nero, por migalhas 
e por cascas. Tudo chega todos comem 
e ficam as sobras pró outro dia. 

Isto hoje, amanhã e sempre, porque 
Deus é Imutável. Ora eis. 

O OTEM fui fazer a barba à loja do 
Periquito. Gosto de lá ir. Ele en­
xofre alcool e pó d'arroz. Um mi· 

mo. A' entrada da porta e por detraz 
desta, estava o tesoiro do Periquito. 
Nasceram esta noite. Dois garnizés. 
Vamos a ver se ele os vinga. Duvido. Há 
cá muitos na aldeia que lhe furaram pela 
pel. Tenho medo que paguem os garni­
zés; o inocente pelo pecador. 

CHEGOU aqui agora mesmo o Mel­
fl...ªÇº a bufar. Vinha da aldeia. 

1 razia 3 notas na mão. Olhe o que 
eu ganhei; trêz contos. O cicerone 
mirava e remirava as notas: Foi uns 
senhores. Não .eram nada 3 contos; era 
fltetade. As notas eram de 500$00. Que 
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Isto é Casa do G'ai ato 
afinal, as notas, tanto valem cinco como 
dez como nada. São valores convencio­
nais. Adiante. O. rapaz entrega as 1 notas e eu disse-lhe para êle vir jantar 
mais eu, no dia seguinte. Não foi pelas 
notas; foi mas é pelo entusiasmo do 
catraio: são nossas! A' hora marcada, 
compareceu. Bernardino, estava preve-

na Trindade, na Carcereira, na Mise­
r.icórdia. Eles são tantos que chegam 
para todos. Em todos aqueles hospitais, 
temos pago com a mesma !Jloeda. Ames­
ma com que nos pagam a nós. Não são 
notas. Isso é falso. 

razões: Não me demore. Ande, que 
estamos· na hora do apértol O senhor­
não resistiu. Comprou. Pagou, e lá vai o 
garôto rua abaixo, apertar outros senho­
res. Este caso contado a mim por aquele 
amigo, tem sido contado por êle a 
outros, tal a boa impressão do z~lo do· 
rapaz. Qual andorinha, disse-me, o 
catraio retoma o vôo e desaparece ao· 
multidão. Gostei tanto da imagem, que 
me não fruto a da-la aqui. 

. fl , nido. Foi caldo de nabiças com farinha 
e uma lágrima de azeite. Foi arrôz. foi 
batatas fritas. Foi pão. Foi azeitonas. 
No fim, um mimo: marmelos em calda de 
açucar. Era o Melgaço, o empregado 
fiel. Mais. Ciumento. Se algum cice­
rone se mete ou lhe rouba os fi-eguezes, 
temos sangue. Já temos tido sangue! 
Por isso, que muito compota de mar· 
meios? Mais merece êle. 

H OJE foi nomeado o Presidente ( 
· fachina á cabana. Fachina, quer 

dizer estar às ordens do cozi­
nheiro e fazer pequenos recados. O Presi­
dente gosta. Todos m<.rrem por uma 
nomeaçãosinha! Chegou a hora de jantar. 
A nossa hora de jantàr é ao meio dia. 
A' noite, é a ceia. Nós lemos pela carti· 
lha velha. Era o cozinheiro. Era um 
hospede, o Cête. Era o dito fachina. 
Era eu. Sobre a mesa havia pão. Veio 

Aonde chegarão estes rapazes? Aonde 
· chegariam, se continuassem como anda~· 
vam?. 

-
Q UEM é que lê o famoso de ponta a 

ponta, quem? Os assinantes? Sim; 
os assinantes e mais alguem. Os 

nossos rapazes. Todos dos nossos que 
frequentam a escolas, leem de ponta a 
ponta. Aqui está: 

Acabei agora mesmo de ler «O que 
nós necessitamos» e nele vi que 
tinham oferecido uma quantidade de 
canetas de tinta permanente. Por 
isso não queria perder a opo1tuni· 
dade que se apresenta na minha 
frente. Deixaria tambem de o fritar, 
como o Sr. Padre Americo diz. Com 
isto termino pedindo mais uma vez a 
sua benção; este seu filho. 

o caldo, que era de abobora com cebola, 1 
feijão e tomates. Vieram batatas e baca­
lhau assado nas brazas. Houve um 
cheirito de vinho. Agora vem o resto; o 
melhor da festa. Maçãs assadas no 
fôrno e açucar. O açucar é que era! Eu 
tomei o prato de cada um dos circunstan· 
tes e servi, consoante a capacidade. 
O Presidente toma a sua parte, engole 
o primeiro bocado, saboreia. Nisto, olha 
para a palma da mão como se fôra um 
relógio, depois olha para a gente e diz 
assim: A estas horas, na terra de onde vim 
práqui, andava às codeas. Foi o dôce 
de marmelo que o fêz lembrar. das 
codeas. 

O Carlos Inácio chamou-me á parte-., 
para me mostrar uma fotografiadG 
seu maior amigo, como êle diz:­

Rapa d'um envelope que traz no bolso 
da carteira, abre com muito geitinho_ 
Olhe. Aqui está. Eram duas fotografias 
de uma mesma pessoa. Do amigo. Os 
retratos não eram iguais, mas tinham 
ambas a mesma dedicatória: Do amigo 
Caiado ao seu amig o Pastelão. J~ se sabe· 
quem é o seu maior amigo. E' o Caiado. 
Fique sabendo o senhor Caiado, que não 
faz favor nenhum ó Pastelão dizendo-se 
e sendo um amigo dêle. Não faz. Ele tem 
aqui apanhado muita pancada por causa, 
do seu nome. Que ninguem ponJta a 
lingua no Boavista, muito menos no· 
Caiado! 

. . José Eduardo 
E' o Zé Eduardo; o Porto, como aqui 

lhe chamavam· e agora que êle está no 

Um filho pródigo às avessas. Assim 
ame êste agora e sempre o bafo da casa ' 
paterna. Ele nunca teve casa nem pai. 
Se mãe, melhor lhe fôra nunca a ter 

-& senhora fêz marmelada ewe:heu. 
.~~ tigelas e põz ó sol. O Batata 

Nova não resistiu. Vai, tira a 
rêde de cima dos covilhetes mete os. 
dedos dentro d'um deles e prontol 

--~ 
E pronto. Acabou-se a epoca de 

verão. Fechou na Granja e na Foz do 
Douro. Pedi à missa das 9 e das 11 na 
capela daquela praia;. ·quatro contos a 
passar. Na sacristia, e quando o ceie· 
brante se preparava para seguir, acode 

tido! 

uma mulher do povo, aflita: oh senhor abade, alumeie 
um cinto que se pe1deu de tal a tal sitio . . E' dum ves­
tido de senhora. A dita mulher foi-se embora e regressa 
depois, saber noticias. Eu estava. Ia começar a missa 
das onze. Também eu quiz saber noticias e entabolei 
conversa. O Cinto não era dela. Tinha sido uma lava­
deira que o perdera e tão consumida ficou, que esta sua 
colega, ao vê-la assim, tomou a iniciativa, para a consolar. 
Deixa, mulher, vai·se alumiar às missas. Eu disse que 
o cinto é uma coisa tão pequena que a senhora da 
roupa facilmente havia de desculpar a falta. Que não . 
Que não senhor. Que contas há-de dar a pobre. da 
lavadeira, disse-me esta lavadeira, visivelmente preocu~ 
pada e fazendo sua a aflição alheia! Nisto, vêm as horas 
de eu ir pró altar. Gostaria de ter falado da honestidade 
e do amor cristão desta mulher calejada. E' doutrina 
dos altares. Seria, até, coisa nova para muitos senhores 
e muitas senhoras ditas da nossa melhor sociedade. 
Gostaria, mas levava outra missão. Fica pra outra vez. 
No fim de tudo, aparece na sacristia uma creada com 
seu envelope,-é da minha senhora. Enquanto eu 
recebo, coloca ela nas minhas mãos uma moeda de prata 
+e isto é meu. Mais uma vez a viuvado templo. Todos, 
naquele dia, deram do que lhes sobrava. Esta, do que 
lhe faz minga! 

Na Foz pedi de tarde na cabine e por favor do Julio 
Silva. , De entre os que se apresentavam a lançar a sua 
oferta na saca, destaca-se uma mulher de humilde con­
dição e diz: Quem me dera ser rica para o livrar da 
.pedincha. Os fracos a consolar os que parecem fortes! 
Deus lhe .faça como ela me fêz. Se êle houve jamais 
alguem no mundo que me haja dado um bocadinho de 
alento, foi naquela maré, aquela mulher desconhecida! 
Deus lhe faça como ela me fêz! 

. Eu tenho que não há nada no mundo mais santo 
de que consolar almas. E' a missão divina dos mortais, 
ensinada e comunicada por Cristo j esus. Eu estava ali 
tão triste! Tão desconfortavel! Tão só! Não era o pedir; 
era a maneira de o fazer: exposto, discutido-olha êle é 
Ylquêle. Estava ali tão · triste, digo, quando aparece à 
minha beira um anjo a dulcificar! Era uma pessoa de 
condição humilde, rasteirinha, confundida com os mais. 
Assim tinha de ser. Deus resiste aos soberbos. A's 6 
horas da tarde, demos fundo na aldeia. Andava um 
grande ·desafio de bola entre Paço de Sousa e Cete. 

TÓRI 
Visitantes, tinham estado e estavam, ainda, alguns carros. 
As queixas, chovem. Mal ponho os pés em terra, vem o 
Piratas dizer que tirara oito tostões ó Batata Nova. Ele­
aceita dinheiro dos senheres e vai espera1 os carros ó 
fando da avenida e vem pra cima cos senhoreB. E mais 
queixas. E muito mais queixas. 

Quasi ao cair do dia, ai vem Avenida acima! uma 
data de senhoras. Correu a noticia de que elas falavam 

· francês. Outros, que não; é mas é espanhol.. Em breve 
· se apurou. Era uma data de Universitá1'ias espanholas e 

uma data de senhoras da mocidade portuguesa. No dia 
seguinte, pelos- jornais, é que eu vi quem tínhamos tido­
Que pessoas! Que nomest Tenho pêna de os calar, por 
ser este o nosso teor. 

Aqui na aldeia é tudo anónimo. Mas li. Notei. 
Gostei da visita. Mais notei, pela notícia da imprensa,. 
que ela não estava no programa. Vinha lá a dizer outras 
terras e outras instituições, outros banquetes, outros por· 
tos d'honra. Estava o Casino da Povoa como ponto. 
obrigatório. Os casinos. Palácios das lágrimas. Não~. 
certamente de quem joga mas das vitimas dos jog~do­
res,-quantas vezes os seus mais próximos! Tu sabes. 
Eu sei. Cata-te tu que eu me catarei. As visitas foram 
de cá ao escurecer, com pêna de terem chegado tarde. 
Ao imperativo do chefe: vamos que já é tarde, vinha 
uma chuva de espanha: um ratito mas ! Eram pergun­
tas. Lagrimas. Espanto. E' que não há beleza igual à 
das almas! 

Assim terminamos a notícia e a tarefa dos peditórios 
de verão. O Padre Adriano tem andado pelo centro, no 
mesmo mod.o de vida. Ele não gosta. Ele não queria 
ajustar-se. Livre-me destes trabalhos. Viriam outros,. 
pesados e inuteis, se fugíssemos aqueles que esta Devo­
ção nos impõe. 

Digo peditórios de verão, que não são mais do que 
o caminho para os peditórios de outono. Nós engatilha­
mos uns nos outr.os de tal sorte que tantos são os pedi­
tórios, quantos as estações do ano. -Assim tem de ser. 
!(é:;;_. , 

Os nossos rapazes rilham durante todos os dias,, 
quatro vezes ao dia, e alguns levam pedaç.os de borôa 
pra ·cama, pra de · noite! 

Que fazer, senão pedir?! 
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